AUTO DE DECLARAÇÕES
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Aos doze dias do mês de Agosto de 2008, compareceu perante mim, José Preto, advogado, o Sr. Francisco Javier Polo Colmenar, Cidadão Espanhol, que disse estar preventivamente preso no Estabelecimento Prisional de Monsanto desde a noite de 15 para 16 de Março de 2007 tendo sido transferido do Estabelecimento Prisional do Porto (Custóias), tendo anteriormente estado no Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo. Foi preso com sua mulher Rosa Maria Minguez Fito no Parque de Campismo da Fuzeta, perto de Faro (Algarve), parque onde tinham chegado, em férias, no dia 25 de Julho de 2007, tendo sido detidos dois dias depois, sendo o depoente imobilizado na estrada, no exterior do parque e enquanto passeava os cães. Seguiu-se à detenção uma busca à caravana, não tendo o depoente ou sua mulher podido assistir à diligência, tendo sido mantidos à distância, o depoente algemado e sua mulher não, embora tenha sido detida na sequência dessa busca. Não foi exibida nenhuma ordem de busca à caravana, nem foi por nenhum modo controlada a acção dos agentes, nem o eventual rol onde se encontram listados os elementos eventualmente apreendidos e cujas cópias não foram entregues – aliás os policias enfiaram um papel dobrado nas calças do depoente que, como se disse, se encontrava algemado e com as mãos atrás das costas.---------------------
Sublinha o depoente que as descritas ocorrências se passaram pelas onze horas e quarenta e cinco minutos, sendo que o pretenso mandado de detenção e condução foi enviado por fax do T.J. de Caminha pelas 17h 44m, como consta no duplicado que lhe foi posteriormente entregue, sendo certo que os policias, eles próprios, lhe retiraram o papel que lhe haviam posto no bolso dos calções e cujo teor o depoente nunca conheceu.
A acusação reconhece no nº 161 ter sido a detenção efectivada pelas 12h 20m do dia 27 de Julho.-----------------------------------------------------------------------------------------------
De Faro, foi conduzido à Policia Judiciária de Braga tendo saído de Faro pelas 18h00m, tanto quanto conseguiu perceber e chegaram a Braga pelas 04h 00m da manhã do dia seguinte tendo conseguido sabê-lo por breve troca de palavras com sua mulher, grávida, à chegada a Braga, já que tinham ido em carros diferentes. Pelas 10h 00m da manhã saíram de Braga a caminho do Tribunal de Monção. O depoente esteve todo esse tempo sem insulina, sendo diabético e insulino-dependente. E durante esse período só tomou o pequeno-almoço antes de partir para o Tribunal de Monção. Sublinha que desde a detenção até chegar a Braga, sua mulher sempre foi revistada, escoltada e vigiada por homens; tão pouco a advertência de que a gravidez da mulher era de risco teve qualquer efeito, seja na conduta da policia, seja na posição tomada pela Juiz de Monção que, no fim da diligência, sem olhar para os arguidos, preferindo olhar para o Ministério Público, aliás sorrindo-lhe, disse – dirigindo-se portanto aos arguidos sem os olhar – que não acreditava no que lhes tinha ouvido e que, como eram estrangeiros, ficavam em prisão preventiva. Daí sua mulher foi transportada a Santa Cruz do Bispo e o depoente a Viana do Castelo. Ali não havia médico que pudesse assistir o depoente. Esteve cinco dias sem insulina e, depois, aplicaram uma insulina diferente da que é ministrada ao depoente, tendo essa situação durado um mês. A prisão só tinha um enfermeiro que vinha duas vezes por semana.----------------------------------------------------------------------
Durante os cinco meses que esteve em Viana do Castelo, mantinha-se um regime parecido com o actual regime de Monsanto. Fechado e numa camarata de nove pessoas. Na transferência para o Porto, nada melhorou, continuando o regime de confinamento à cela a mostrar-se exagerado. Aí, um guarda, tratando com o seu defensor à data, veio entregar-lhe um telemóvel que o dito advogado e o guarda haviam negociado. Outro telemóvel foi entregue, nas mesmas condições, a sua mulher e, assim, durante um par de dias pôde haver comunicação entre ambos, porque só tinham visitas recíprocas uma vez por mês. Os telemóveis eram também úteis porque sua mulher tinha mudado de enfermaria e, nessa nova situação, não lhe passavam as chamadas.--------------------------
Neste momento e aproximando-se as doze horas, interrompem-se as declarações e o seu registo para continuar noutro dia, tendo o depoente pedido - e o advogado anuído - a visita a sua mulher actualmente preventivamente presa em Tires.----------------------------
